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O presente estudo teve por objetivo apresentar o potencial agroeconômico da 
exploração da palmeira buriti (Mauritia flexuosa L. f.) como planta oleaginosa e 
alimentícia e efetuar estudos iniciais de biometria de frutos. Foram selecionadas nove 
matrizes e amostrados 10 frutos em cada planta. Foram realizadas medições do 
comprimento, espessura e peso dos frutos, além de observação das condições 
fenológicas de populações situadas no DF e entorno. Os resultados mostraram grande 
variação nas medidas biométricas dos frutos, com médias de comprimento, espessura 
e peso de 47,21mm, 39,77mm e 27,47g, respectivamente. Os diásporos (endocarpo + 
amêndoas) apresentaram comprimento e espessura semelhantes com 25,71 e 27,7mm 
de comprimento e espessura, respectivamente. O peso médio dos diásporos foi de 
11,67g. Durante o período analisado, observou-se poucas plantas com frutos ou flores 
e um grande número de plantas com cachos vazios, em parte, porque a época de 
floração e frutificação mais intensa ocorre entre novembro e abril, mas infere-se também 
que seja pelo desequilíbrio entre o número de plantas macho e fêmea nas populações 
analisadas. Observou-se que as populações de buriti no DF estão localizadas, em 
grande parte, em áreas urbanas e sobre intensa pressão extrativista, sendo 
recomendado estudos mais aprofundados sobre as características agronômicas, que 
propiciem o cultivo comercial da espécie, bem como estudos de conservação das 
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 Frente ao crescimento populacional, um dos desafios para a agricultura do futuro 
é obter maior produtividade e melhor qualidade de produto em áreas cada vez menores, 
tanto para alimentação como para fornecimento de matérias-primas que são de utilidade 
econômica. Com o avanço tecnológico é possível atingir esse objetivo, porém, mais 
importante do que aumentar a produtividade, está a busca de alternativas que 
promovam menos danos ao meio ambiente, preservando os recursos naturais que já 
enfrentam graves problemas com a expansão desordenada das cidades. 
 O buriti (Mauritia flexuosa L. f.), família Arecaceae, é uma das palmeiras mais 
amplamente distribuída no território nacional e é considerada a palmeira símbolo do 
cerrado, tendo sua ocorrência associada à presença de água nas formações florestais 
do cerrado conhecidas como veredas (Bitar; Alcântara, 2014). Do buriti tudo se 
aproveita. Os frutos fornecem alimento e óleo, as folhas são fonte de fibras para 
artesanato e a palmeira toda pode ser utilizada como ornamental, cumprindo assim um 
papel muito importante nas tradições e identidade cultural de muitas comunidades 
indígenas e povos tradicionais. Apesar da grande importância reconhecida desta 
palmeira, não existem relatos do cultivo comercial dela, sendo seu uso unicamente 
extrativista, comprometendo a integridade das populações naturais. 
A expansão da agricultura sobre o cerrado e a não observância das boas práticas 
de conservação do solo e da água, a exemplo do desmatamento de áreas sem respeitar 
as margens de córregos e lagos e o não uso do terraceamento (técnica para prevenir 
erosão em terrenos inclinados), estão assoreando e matando as nascentes e, por 
consequência, os buritis. Como provavelmente o percurso da água não acaba na região 
onde estão as más práticas agrícolas, esse assoreamento e/ou poluição das aguadas 
(brejos e/ou percursos de água) poderá afetar a oferta de água em outras regiões. 
Aspecto bastante preocupante em tempos de crise hídrica, como o que o Brasil vem 
enfrentando. A preservação dos buritizais é muito mais do que apenas a preservação 
da beleza estética da paisagem, é preservar importantes fontes de água doce.  
Devido à intensidade das alterações causadas ao meio ambiente nas últimas 
décadas, o governo federal, organizações não-governamentais e outras instituições, por 
meio dos diversos órgãos, tem fomentado pesquisas e a busca por soluções 
sustentáveis para a agricultura brasileira, seja ela praticada de forma industrial ou 
àquela de base familiar. Foram criadas e/ou expandidas algumas políticas públicas com 
a finalidade de diminuir os impactos ambientais causados pela agricultura, a exemplo 
da obrigatoriedade da manutenção de áreas de reserva legal, cadastro ambiental rural 
(Lei 12.651, 25 de maio de 2012), a instituição da Política Nacional de Educação 
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Ambiental (Lei 9.795 de 27 de abril de 1999) e da publicação de diversos manuais de 
boas práticas para a exploração extrativista (ISPN, 2016).   
Entre as iniciativas para a conservação sustentável da biodiversidade, o governo 
federal instituiu o Plano Nacional Para a Promoção de Produtos da Sociobiodiversidade, 
por meio da Portaria Interministerial n.239 e 21/07/2009 (MMA, 2016). Posteriormente, 
estas discussões resultaram na publicação da Portaria Interministerial n.163 de 11 de 
maio de 2016, a qual traz uma listagem dos principais produtos da sociobiodiversidade. 
Esta portaria foi de extrema importância do ponto de vista agronômico, uma vez que 
abre a possibilidade de inserção gradativa destes produtos na Política da Garantia de 
Preços Mínimos da Sociobiodiversidade (PGPMBio) da Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB, 2016). Entre os produtos que constam na lista da 
Sociobiodiversidade está o buriti e suas diversas formas de utilização econômica, nas 
diferentes regiões do Brasil. 
 No entanto, mesmo com todos os incentivos e políticas públicas, no cerrado o 
uso do buriti é pouco difundido, apesar da ampla distribuição da palmeira. As enormes 
possibilidades de utilização da mesma e de seus frutos podem ser fonte de renda para 
agricultores familiares e também para a indústria. No campo das pesquisas científicas 
o buriti é alvo de estudos em relação à sua composição química que pode variar de 
acordo com o solo onde o mesmo é nativo ou na busca de novos materiais para uso em 
design e nas indústrias química, de cosméticos e farmacêutica (Bitar; Alcântara, 2014; 
Cattani; Baruque, 2016). 
 É sabido que o buriti tem uma relação direta e simbiótica com a água, além de 
estar presente em praticamente todas as regiões do Brasil. Esse fator, aliado as 
potencialidades de utilização da planta, frutos e folhas, tornam essa espécie de grande 
interesse para estudos de viabilidade de exploração econômica. No entanto, até o 
presente, inexistem informações sobre o cultivo desta espécie. São igualmente 
escassas também, as informações sobre produção de mudas, bem como o manejo para 
aumentar a produção de frutos. 
 Um dos mercados mais promissores e lucrativos para a utilização dos frutos do 
buritizeiro é a produção de óleo. No entanto, há divergências em relação a produtividade 
do óleo, indo desde aproximadamente 50l/ha (Barbosa et al., 2010) até 384 l/ha 
(Cymerys et al., 2005). A viabilidade da extração do óleo do fruto para a produção de 
biodiesel também é colocada em xeque quando a produtividade é comparada com 
outras espécies oleaginosas, a exemplo da macaúba, que pode ultrapassar 4 ton/ha 
(Cargnin et al., 2008). No entanto, mesmo que se comprove a sua ineficiência para a 
produção de biodiesel, o óleo, que é rico tocoferóis e carotenoides, possui grande 
potencial de uso como óleo nobre, na indústria farmacêutica e de cosmética e 
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perfumaria, como já tem sido feito. Também é preciso ressaltar que o uso econômico 
do buriti por meio do cultivo, pode aliar conservação dos recursos naturais com mais 
uma opção de emprego e renda, sobretudo para os pequenos produtores. 
 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Aspectos botânicos e agronômicos 
 
O buriti (Mauritia flexuosa L. f.) é uma palmeira pertencente à família botânica 
Arecaceae, de tronco único (monocaule), dióica (com árvores do sexo masculino e 
árvores do sexo feminino). A espécie apresenta grande diversidade de tamanho, com 
alturas que variam de 2,8 a 35m. O caule é liso e tem em média 23 a 50 centímetros de 
diâmetro. As folhas têm coloração verde-escuro e podem medir até 5,8 metros de 
comprimento. As inflorescências são formadas nas axilas das folhas, de onde pendem 
grandes cachos floríferos. Os frutos têm formato variando entre elipsoide a oblongo, 
cobertos por escamas córneas, medindo entre 4 a 5 centímetros de comprimento, 20 a 
40g cada e de coloração marrom-avermelhado quando maduros (Figura 1) (Ferreira, 






















A palmeira é nativa da flora brasileira, sendo uma espécie de ampla ocorrência 
nas áreas de Cerrado do Brasil central, com ampla distribuição pelos cerrados das 
regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste. A espécie não é endêmica do Brasil, 
ocorrendo em outros países da faixa tropical da América do Sul (Flora do Brasil, 2016). 
O nome buriti deriva da língua indígena tupi-guarani, sendo a junção de duas 
palavras: mbirit = alimento e iti = árvore alta ou como os indígenas também a chamam 
“árvore da vida (Chiaradia, 2008; Barros; Jardine, 2016). A planta também é conhecida 
pelos nomes populares miriti, miritizeiro, palmeira-do-brejo, buritido-brejo, carandá-
guassú, moriti, moriche (Venezuela), palmier-bâche (Guiana), aguaje, achual (Peru). A 
árvore é conhecida como um indicador potencial da presença de água e tanto ela como 
os frutos tem grande importância, para a alimentação e para a cultura de tribos 
indígenas (Ferreira, 2005).  
O buritizeiro é considerado, também, uma palmeira de grande valor cultural. Isso 
pode ser exemplificado pelo uso de seus diversos nomes populares para designar 
cidades no interior do país, a exemplo de: Buritirama (BA), Buriti Alegre (GO), Buriti de 
Goiás (GO), Buritinópolis (GO), Buriti (MA), Buriti Bravo (MA), Buriticupu (MA), Buritirana 
(MA), Buritis (MG), Buritizeiro (MG), Buriti dos Lopes (PI), Buriti dos Montes (PI), Buritis 
(RO), Buritizal (SP), Buriti do Tocantins (TO) (Locamob, 2016). 
Quanto à produtividade, Cymerys et al. (2005) relatam que uma palmeira de buriti 
produz de 40 a 360 quilos de fruto, e é comum encontrar 60 a 70 buritizeiros femininos 
e 75 a 85 buritizeiros masculinos por hectare, logo, em um hectare manejado podem 
ser produzidas de 2,5 a 23 toneladas de fruto por ano. Com base em levantamentos 
realizados no estado do Acre, pelos mesmos autores, estimou-se que uma palmeira de 
buriti produza entre 1 a 9 cachos e, cada cacho, contenha entre 600 a 1200 frutos. 
Considerando que a média de palmeiras femininas por hectare foi de 64 e a produção 
média foi de 200 quilos de frutos/planta, estima-se que é possível produzir 384 litros de 
óleo da polpa por hectare, em cultivos extrativistas.  
No entanto, outro estudo realizado por Barbosa et al. (2010) em uma área de 
savana no estado de Roraima, estimou uma produtividade entre 50 a 65 l/ha. Essa 
diferença de produtividade nos diferentes locais, evidenciam não apenas a grande 
variabilidade existente dentro da espécie, mas a grande necessidade de conhecer as 
plantas das diferentes regiões e selecionar materiais mais produtivos para a produção 







2.2 Usos e importância econômica 
 
Do buriti nada se perde, tudo se aproveita. Do fruto se extrai a polpa para a 
produção de doces, geleias, vinho, sorvete e polpa desidratada (Figura 1); o óleo para 
o uso culinário, cosmético e combustível; e a semente para botões e adornos. Do 
pecíolo - leve e poroso – móveis e utensílios. Das folhas adultas, a cobertura de casas 
e tipitis. As folhas novas são fonte de fibras e cordas para confecção de cestos, bolsas, 




Figura 1. Exemplos de uso do buriti. A) Frutos maduros; B) Derivação do óleo na 
indústria cosmética; C) Doce de buriti; D, E, F) Massas doces com recheio de geleia de 
buriti. Fotos: Julcéia Camillo e Natura 
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A polpa dos frutos é uma excelente fonte de alimento, com pH em torno de 4,7, 
é rica em vitamina A. De acordo com Santos (2005), o buriti possui uma das maiores 
quantidades de caroteno ou vitamina A entre todas as plantas do mundo, com 
30mg/100g, ou 20 vezes mais rica do que a cenoura. A polpa pode ser consumida “in 
natura” ou processada, na forma de farinha, lascas (polpa seca), doce cremoso ou em 
barra, sorvetes, cremes e musses. 
Da polpa do fruto também se extrai óleo vegetal e óleo essencial (em menor 
quantidade), que podem ser utilizados na indústria química e farmacológica (Carvalho, 
2011). O óleo fixo, extraído da polpa dos frutos, pode ser utilizado como alimento 
humano e animal, glicerina, lubrificantes, carburantes, biodiesel entre outras aplicações 
(Reda; Carneiro, 2007). Atualmente, o maior mercado para o óleo de buriti é a produção 
de cosméticos e perfumes.  
O óleo da polpa também pode ser utilizado com fins culinários. Das sementes 
pode-se obter um carburante líquido obtido através de fermentação e destilação, sendo 
esse processo semelhante ao usado na fabricação de álcool de milho e outros cereais. 
Da medula do tronco obtém-se uma fécula amilácea semelhante ao "sagu" da Índia, 
empregada no preparo de mingaus. Da polpa dos frutos também se prepara o “vinho de 
buriti”, feito da polpa fermentada. Em algumas regiões, a caracterização de ‘vinho de 
buriti” é diferenciada, sendo ela dada ao líquido adocicado e fermentado extraído pela 
incisão de sua inflorescência antes de desabrocharem as flores (Cavalcante, 1991; 
Corrêa, 1984; Donadio et. al., 2002).  
A seiva do tronco do buritizeiro é tão rica em açúcar que é possível extrair dela, 
sacarose cristalizada, semelhante à cana-de-açúcar. A seiva é extraída por meio de um 
furo no tronco da planta e coleta do líquido em recipiente. Cada planta produz entre 8-
10 litros de seiva. O produto cristalizado tem quase 93% de sacarose. A característica 
da seiva açucarada é conferida somente as plantas machos (que não dão frutos), dando 
assim outra utilização a essas plantas, além do papel reprodutivo (Sampaio; Carraza, 
2012). 
A madeira da árvore é moderadamente pesada e dura, no entanto possui baixa 
durabilidade natural. Apesar da baixa durabilidade, é utilizada em construções rurais e 
construção de trapiches em beira de rios. A árvore não é muito utilizada no paisagismo 
apesar da sua beleza. O primeiro que a usou para tal foi o paisagista Roberto Burle Marx 





Figura 2. Uso da palmeira buriti em paisagismo. Palácio do Itamaraty, Brasilia/DF. 
Foto: Vladimir Felicio. 
 
Na indústria química, os óleos das sementes e da polpa podem ser utilizados 
pelo seu efeito plastificante elevado, na formação de blendas de poliestireno e amido 
termoplástico, para a produção de plástico parcialmente degradável. Pesquisas 
apontam que pode ser utilizado junto com o poliestireno na produção de óculos de sol, 
para-brisas de automóveis e em substituição aos diodos emissores de luz (LED) usados 
nos aparelhos de TV, vídeos, computadores, DVDs, aparelhos eletrônicos, semáforos e 
lâmpadas, proporcionando assim um menor gasto de energia e trazendo uma maior 
capacidade de conversão de energia elétrica em energia luminosa (Afonso, 2011). 
O óleo da polpa dos frutos (Figura 3), entra na composição de cosméticos, 
cremes, sabonetes e óleos hidratantes, pois possui atividade bactericida, tem 
propriedades antioxidantes e absorve os raios ultravioletas do sol, sendo considerado 
um protetor solar natural para a pele (Afonso, 2011). Além disso, o óleo de buriti possui 
alto teor de ácidos graxos insaturados, com qualidades culinárias semelhantes às 
propriedades dos óleos de oliva e canola.  
O óleo do buriti também tem sido pesquisado para a produção de biodiesel, 
porém este uso pode não ser viável economicamente, pois o óleo, devido às suas 
propriedades possui alto valor agregado (Sampaio; Carrazza, 2012). Além disso, nas 
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etapas de refino, especialmente na neutralização e clarificação, há uma perda nas 
quantidades de tocoferóis, fazendo com que os óleos vegetais tenham uma menor 
estabilidade a oxidação e/ou rancificação, e esse fator compromete a qualidade do óleo 
não só para fins alimentícios, já que esse efeito também pode ser transferido para a 
transesterificação, o que constitui um problema crítico para viabilidade técnica do 
biodiesel (Moretto et al.,1998). 
A folha da palmeira tem ampla utilidade. Alguns artesãos são especialistas na 
fabricação de móveis, outros fazem cestos e tapiti com a tala (fibra dura que cobre o 
talo), além de bolsas, tapetes, toalhas de mesa, brinquedos e bijuterias, entre outros. A 
palha inteira também é usada para fazer a cobertura do telhado. Do olho (folhas novas 
ainda fechadas) é retirada a "seda" ou "fita", que é uma fibra muito fina que recobre a 
palha, a qual serve para costurar artesanatos, assim como é feito com o capim dourado 
(Syngonanthus nitens), ou para fazer cordas. Segundo Sampaio (2011), no município 
de Paulino Neves (MA), até 30% da população rural possui renda gerada pela 








2.2.1 Caracterização do óleo da polpa do buriti 
 
O óleo extraído da polpa dos frutos de buriti é composto basicamente de 
tocoferóis, carotenoides (betacaroteno), ácidos graxos insaturados, com predominância 
dos ácidos oleico (74,06%) e de ácidos graxos saturados, com predominância do ácido 
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palmítico (16,78%) além dos antioxidantes. Contém maior quantidade de ácido oleico 
que a outras palmeiras oleaginosas, a exemplo do dendê e da macaúba e muito mais 
do que a soja (Tabela 1). Para o uso cosmético, o óleo de buriti passa por um processo 
de purificação, sem uso de substâncias químicas e solventes, o que resulta em um 
produto final com alto teor de carotenóides, além de estar praticamente livre de 
impurezas e peróxidos orgânicos, os quais são prejudiciais e irritantes à pele (Afonso, 
2011). 
As propriedades químicas e físicas do óleo da polpa de buriti despertam grande 
interesse da indústria de cosméticos e medicamentos (França et al., 1999). Dentre os 
carotenoides, o betacaroteno é o que se encontra em maior quantidade, sendo 
responsável pela cor alaranjada do óleo (Durães et al., 2006). 
 
Tabela 1. Perfil de ácidos graxos presentes no óleo de buriti, em comparação com as 




Buriti Dendê  Macaúba  Mamona  Soja  
Araquidônico 
(C20H32O2) 
0,12 0,37 - - - 
Beênico 
(C22H44O2) 
- 0,06 - - - 
Esteártico (C17H35) 1,77 4,86 2,64 1,3 3,54 
Gadoléico 
(C20H38O2) 
0,53 - - - - 
Mirístico 
(C14H28O2) 
 0,71 0,49 - - 
Linoléico (C17H31) 4,94 8,67 6,77 5,3 54,62 
Linolênico 
(C17H29) 
1,04 0,22 - 0,4 8,11 
Oléico (C17H32) 74,06 42,09 69,07 4,0 22,45 
Palmítico (C15H31) 16,78 41,86 12,18 1,3 11,29 
Palmitoléico 
(C16H30O2) 
0,32 0,14 1,36 - - 
Ricinoléico 
(C18H34O3) 
- - - 86,9 - 




O óleo da polpa de buriti, extraído por prensagem, contém nove carotenoides, 
sendo o betacaroteno (1.181 microgramas/g) (Agostini et al., 1994), o que comprova 
que o buriti pode ser umas das maiores fontes de pró-vitamina A. A presença de 
tocoferóis na alimentação humana é de grande importância, pois eles são antioxidantes 
naturais e percursores de vitamina E, além de propriedades nutricionais que contribuem 
para a promoção da saúde e prevenção de doenças (Pimentel et al., 2005).  
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Outro aspecto importante é o conhecimento das características físico-químicas 
do óleo de buriti, que podem mudar de acordo com a região ou tipo de solo. Estas 
características são importantes porque determinam a utilização industrial do óleo 
vegetal e são fortemente dependentes da forma de extração. A Tabela 2 traz um resumo 
das qualidades físico-químicas do óleo de buriti, segundo diversos autores e a Tabela 
3, compara estas qualidades do buriti com outras palmeiras oleaginosas. Na sequência, 
uma breve descrição dos fatores analisados para a determinação das características 
físico-químicas de um óleo vegetal: 
 
a) Índice de acidez: É uma das principais características que confere qualidade aos 
óleos vegetais e revela o estado de conservação do óleo (Farhoosh et al., 2009). De 
acordo com Suarez et al. (2009), é considerada como matéria-prima ideal para a 
produção de biodiesel óleos e gorduras com índice de acidez inferior a 2 mg KOH/g 
óleo. A Comissão do Codex Alimentarium Commission (2009) determina como 
parâmetro de qualidade para óleos brutos acidez máxima de 4,0 mg KOH/g, enquanto 
que a Resolução RDC n° 270 da ANVISA determina para óleos refinados o máximo de 
0,6 mg KOH/g (Brasil, 2005).  
 
b) Ácidos graxos livres: São responsáveis pela acidez dos óleos e precisam ser 
devidamente controlados pois podem influenciar o sabor e aroma do produto final. 
Quanto maiores os teores de ácidos graxos livres, maiores as exigências requeridas no 
tratamento, o que pode ocasionar perdas durante o refino de óleos vegetais (O’brien, 
2000). Uma grande quantidade de ácidos graxos livres é o indicador de acelerado grau 
de deterioração do produto (Alves et al., 2009). O óleo de buriti apresenta um valor de 
ácidos graxos livres acima de 3%, o que aumentaria o seu custo com a necessidade da 
catalização alcalina visando a produção de biodiesel. Alternativas para a desacidificação 
do óleo sem interferir na sua qualidade já vem sendo estudadas a algum tempo 
(Strathmann, 1990; Baptista et al., 2001). 
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et al. (2005) 
Baptista et 
al. (2011) 








Densidade (g/cm³) 0,86 (à 22ºC) - 0,92 - 0,91 (à 20ºC) - 
Ponto de fusão (ºC) - 2,3 4,3 - - 3,5 
Índice de Iodo (gI2/100g) 77,20 80 90 72,02 - 68-72 
Índice de saponificação (mg KOH/g) 169,90 193 - 194,24 101,0 200-246 
Matéria insaponificável (%) - - - - - 3,39 
Índice de acidez (mg KOH/g) - - 4,27 3,63 0,701 6,5 
Índice de peróxido (mEq/Kg óleo) - 12,6 14,82 12,32 4 1,6 
Ponto de fusão (ºC) 12 - - - - 25 
Índice de refração 1,46 (a 22ºC) - 1,47 - 1,46 (a 20ºC) - 
Adaptado de: Albuquerque et al. (2005).; Baptista et al. (2011).; Aquino et al. (2012).; Alves et al. (2015).; Silva et al. (2015);. Amazon Oil Industry (2016). 
 
 




Í. de acidez 
(mg KOH/g) 
Í. de Iodo 
(gI2/100g) 
Í. de peróxido 
(mEq/Kg óleo) 




Buriti 2,3 a 4,3 0,701 a 6,5 68 a 90 1,6 a 14,82 1,46 a 1,47 101 a 246 3,39 
Dendê 1,37 <5 50 a 60 <10 1,454 a 1,456 190 a 209 <1,2 
Macaúba 0,2 a 1 12, 8 a 59,9 28,68 a 77,84 15,57 a 27,28 1,456 a 1,462 211,8 a 308 0,76 
Adaptado de: Gunstone et al. (1994).; Albuquerque et al. (2005).; Osawa et al. (2006).; Amaral (2007).; Araújo & Gomes et al. (2009).; Muller (2010).; Baptista et al. (2011).; 
Aquino et al. (2012).; Nunes et al. (2013).; Alves et al. (2015).; Silva et al. (2015);. Amazon Oil Industry (2016).
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c) Índice de iodo: Esta medida verifica a quantidade de ácidos graxos insaturados. O 
índice de iodo permite estabelecer a temperatura máxima de aquecimento do óleo 
vegetal, o que resulta na polimerização de glicerídeos, e como consequência disso, há 
um aumento da viscosidade do óleo. Além do aumento da viscosidade, segundo Moretto 
et al. (1998), a polimerização pode resultar na formação de compostos cíclicos, que são 
nutricionalmente indesejáveis para a alimentação, já que estes compostos podem ser 
absorvidos pelo organismo juntamente com os ácidos e são prontamente assimilados 
pelo sistema digestivos e linfáticos. Em suma, a grande quantidade de Iodo presente 
pode refletir diretamente na qualidade do óleo, além de ser indesejável para a 
alimentação. De acordo com Maia (2006), quanto maior o Índice de Iodo, maior o 
número de duplas ligações (insaturações) presentes no óleo, sendo assim, há uma 
maior probabilidade da amostra ser considerada um óleo do que uma gordura, pois, é 
sabido de que os óleos possuem um maior grau de insaturações do que as gorduras, o 
que justifica elas serem sólidas à temperatura ambiente (25ºC). No entanto, citando Leal 
(2008), óleos com quantidade elevada de insaturações apresentam baixa estabilidade 
oxidativa e elevada degradação.  
 
d) Índice de saponificação: É a quantidade de base necessária para saponificar 
determinada quantidade de óleo e/ou gordura. Segundo a legislação brasileira (ANVISA, 
1999) e os valores de referência da Physical and Chemical Characteristics of Oils, Fats, 
and Waxes (AOCS), o Índice de saponificação para óleos vegetais deve estar entre 189 
e 195 mg KOH/g. É especialmente importante para óleos destinados à produção de 
biodiesel (Dib, 2010). 
 
e) Índice de refração: É muito usado para avaliar a qualidade do produto. É a relação 
existente entre a velocidade da luz no ar e no meio. Ele varia na razão inversa da 
temperatura e tende a aumentar com o grau de insaturação dos ácidos graxos 
constituintes dos triglicerídeos (Lutz, 1985). Além de estar relacionado com o grau de 
saturação das ligações, também é afetado pelo teor de ácidos graxos livres, oxidação e 
tratamentos térmicos (Almeida et al., 2011). 
 
f) Matéria insaponificável: São substâncias frequentemente encontradas dissolvidas 
em gorduras e óleos. De modo geral, são todas as substâncias bioativas que podem ser 
encontradas nos óleos vegetais que, no óleo de buriti, predominam as vitaminas C 




g) Índice de peróxido: Para um óleo ser considerado de qualidade, o índice de peróxido 
deve ter valor máximo de 2,5 mEq/Kg de óleo, valor este muito inferior ao estabelecido 
pelo Codex Alimentarius (1999), que é de 10 mEq/Kg de óleo. O índice de peróxidos é 
quem indica o grau de oxidação do óleo ou gordura. Não é desejável sua presença em 
níveis muito altos, já que é indicador de deterioração, que poderá ser verificada com a 
mudança do sabor e do odor característicos dos óleos (Reda, 2004).  
 
2.3 Extrativismo e mercado 
 
A produção de buriti atualmente é feita com base unicamente no extrativismo. 
Até o presente momento e, nas bases de dados consultadas, não foram encontrados 
registros de cultivo desta espécie no Brasil. O Instituto Sociedade População Natureza 
lançou em 2011 uma cartilha de Boas práticas de manejo para o extrativismo 
sustentável do buriti. Esta publicação é um conjunto de práticas voltadas às 
comunidades rurais e indígenas, técnicos e organizações que desejam colher as folhas 
e os frutos de buriti de maneira sustentável (Sampaio, 2011). 
 Na região amazônica diversas comunidades têm se beneficiado, ao longo da 
última década, com o extrativismo do buriti, a exemplo das comunidades da Ilha de 
Marajó/PA (Brito, 2008). No interior do estado do Amazonas, duas cooperativas, uma 
no município de Manaquiri (Cooperativa de Fitocosméticos - Coopfitos) e outra em 
Presidente Figueiredo, produzem óleo de buriti artesanal, esta última com 145 famílias 
envolvidas e produção anual de 6 toneladas de óleo (Lima, 2013). No Cerrado existem 
algumas comunidades que produzem óleo de buriti artesanal nos estados de Goiás e 
Minas Gerais (Camillo, J. comunicação pessoal). 
Estudos mostram que, nas condições da região amazônica, algumas famílias 
trabalham em conjunto e exclusivamente na extração de óleo de buriti, e conseguem 
uma renda mensal de R$ 3 mil por família (Barbosa, 2016). Algumas cooperativas, a 
exemplo da Cooperfrutas no Pará, chegam a produzir 100 quilos de óleo por dia. Em 
2014 a cooperativa comercializou uma tonelada do óleo de buriti, gerando uma 
lucratividade de mais de 20 mil reais (Meirelles, 2015). O destino da produção é, em 
grande parte, para empresas produtoras de cosmético e perfumaria, a exemplo da 
Natura, Beraca e L’occitane. 
 
2.3.1 Extrativismo de frutos e folhas 
 
Durante a safra, geralmente os frutos maduros são colhidos do chão, após sua 
queda natural. Muitos coletores realizam o corte dos cachos ainda na planta, assim que 
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os primeiros frutos amadurecem e começam a cair, pois já que os frutos são 
climatéricos, a maturação pode ocorrer após a colheita, longe da planta-matriz (Santelli 
et al., 2009). 
 A realização do corte dos cachos pode ser feita com o auxílio de ferramentas de 
longo alcance, ou com própria subida na árvore. É importante ter em mente que os frutos 
de buritizeiro servem como fonte de alimento para diversos animais, sendo assim a 
coleta excessiva pode prejudicá-los. Segundo Sampaio e Carrazza (2012), no caso de 
coleta de cachos, é recomendável a retirada de no máximo 70% dos cachos de cada 
planta, ou seja, deixar pelo menos 1 a cada 4 cachos, para que uma parte dos frutos 
fique no brejo para a alimentação da fauna local, e também, para a regeneração do 
buritizal. 
É importante fazer a coleta dos frutos de acordo com a objetivo do 
aproveitamento. Se o fruto destina ao consumo “in natura” e/ou processamento da 
polpa, devem ser coletados sadios e maduros, evitando frutos podres e roídos por 
animais. Deve-se coletar somente a quantidade de frutos que pode ser beneficiada no 
dia, pois a polpa oxida rapidamente, ficando com aspecto escurecido e imprópria para 
o consumo humano. Essa é uma das razões que fazem com que a busca de uma 
cooperativa seja uma alternativa muito interessante do ponto de vista produtivo, já que 
com ela é possível fazer o escalonamento do maquinário de acordo com a produtividade 
dos cooperados e assim, o estabelecimento entre colheita e imediato processamento 
da polpa, reduzindo assim, as perdas que ocorrem devido à demora de intervalo entre 
os dois processos (Sampaio, 2011). 
Apesar de uma árvore de buriti ser bastante resistente à coleta das suas folhas, 
é necessário o manejo correto, já que ela precisa delas para sobreviver, crescer e se 
reproduzir. Se todas as folhas de um buritizeiro forem cortadas ele ficará enfraquecido 
e pode morrer (Figura 4). Por isso, é fundamental fazer a coleta das folhas que já estão 
secas, estimulando assim o crescimento das folhas novas e, consequentemente, 
refletirá num maior rendimento da palmeira como um todo. Quando se faz a coleta, ainda 
que as folhas não estejam velhas, é necessário observar algumas recomendações, 
como a coleta apenas em palmeiras que possuem entre 3 e 10 metros de altura. Plantas 
com altura inferior a 3m não possuem folhas com tamanho adequado para o 






Figura 4. Exemplo da extração incorreta das folhas de buritizeiro, neste caso restou 
apenas uma folha verde, elevando o risco de morte da planta, Cristalina (GO). Fotos: 
Vladimir Felicio. 
 
2.4 Aspectos ecológicos 
 
O buriti é considerado um dos símbolos do cerrado e planta típica das veredas, 
que são áreas úmidas que acompanham os cursos d’água, com solos orgânicos, 
geralmente, caracterizadas pela presença marcante dos buritizais (Ribeiro et al., 2016). 
Atualmente, as veredas e consequentemente, os buritizais, são consideradas áreas de 
preservação permanente, conforme a Lei 12.651 de 25 de maio de 2012.  
 Por ser capaz de agregar o solo e conservar a água, a presença dos buritizeiros 
é essencial em áreas de reflorestamento, principalmente na recuperação e manutenção 
de olhos-d’água, margens de rios e lagos, e áreas encharcadas. A palmeira possui 
raízes aéreas especiais, denominadas pneumatóforos, que são capazes de trazer 
oxigênio para áreas brejosas (Patro, 2014). Na sabedoria popular, a presença de buriti 
sempre é um sinal de água e, partindo-se desta observação, estudos comprovam que 
onde se extinguem os buritizeiros há visível diminuição na oferta hídrica (Fernandes-
Pinto; Saraiva, 2006) 
São diversas as formas que um buritizeiro ou um buritizal pode contribuir para o 
ecossistema e a manutenção da biodiversidade. Um dos exemplos é de uma orquídea 
denominada baunilha gigante (Vanilla sp.), que se estabelece em seus troncos. 
Também existem espécies que só se reproduzem e convivem em locais com a presença 
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da palmeira, como o Andorinhão-do-buriti (Reinarda squamata), o Rouxinol-do-rio-negro 
(Icterus chrysocephalus), o Maracanã-do-buriti (Orthopsittaca manilata) e espécies de 
peixes ornamentais, como os cardinais (Paracheirodon axelrodi e P. simulans). 
Espécies de insetos Rhodnius (Hemipera), que são vetores do agente causador da 
doença de Chagas, também vivem neste mesmo habitat (Gurgel-Gonçalves et al., 2003; 
Goulding; Smith, 2007). 
Os frutos da palmeira também são utilizados na alimentação animal e por 
consequência, disseminados por diversas espécies, como a Ema (Rhea americana), 
macaco-da-noite (Aotus nigriceps), uacari-preto (Cacajao melanocephalus), jabutis 
(Geochelone carbonária e G. denticulata), veado-mateiro (Mazaama americana), veado-
catingueiro (Mazama gouazoubira), caititu (Tayassu tacaju), queixada (Tayassu pecari), 
anta (Tapirus terrestris), pirapitinga (Piaractus brachypomum), tambaqui (Colossoma 
macropomum), araucus (Leporinus sp.) entre outros. De forma diferente, as queixadas 
(que quebram facilmente a semente) e os veados (que conseguem digerir componentes 
da semente através da ruminação e fermentação) contribuem com a propagação da 
espécie ao pisarem e enterrarem frutos no solo (Fragoso, 1998; Delgado et al., 2007; 
Goulding; Smith, 2007). 
Além disso, os buritizais estão proporcionando os mais altos benefícios por 
captura e manutenção de carbono. De acordo com Alvarado et al. (2006), populações 
da palmeira alcançam resultados melhores que qualquer outro ecossistema amazônico, 
sendo o solo o componente que apresenta maior armazenamento de carbono. Foram 
obtidos nos buritizais densos uma captura de 484,52 toneladas de carbono/ha e para 
buritizais mistos, 424,72 toneladas de carbono/ha. Eles também estão funcionando 
como sumidouros de carbono a uma taxa de 0,90 toneladas de carbono/ha/ano. 
As plantas podem ser cultivadas em áreas secas compondo um sistema 
agroflorestal. Por ser uma espécie que tem exigência de luz solar intensa e aliada ao 
seu porte elevado, o buritizeiro deve ocupar o estrato superior do dossel (resultado da 
sobreposição dos galhos e folhas das árvores) na agrofloresta. Os sistemas 
agroflorestais que utilizam essa palmeira, podem incorporar grande número de espécies 
como: milho, banana, mandioca e abacaxi. 
Alguns aspectos necessitam ser observados para manejar corretamente a 
espécie sem causar danos às palmeiras ou comprometer o equilíbrio do sistema, 
conforme relatam Sampaio e Carrazza (2012): deve-se evitar o uso do fogo como 
método de limpeza das áreas; manter a vegetação nativa em volta das palmeiras; evitar 
a derrubada das palmeiras; não retirar todas as folhas das palmeiras; realizar o replantio 
com sementes utilizando técnicas como o “lanço”; dar preferência para o replantio das 
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mudas em áreas próximas às veredas e plantar buritizeiros em brejos desmatados; 
manter os buritizeiros machos no brejos.  
A polinização dos buritizeiros, ocorre principalmente por abelhas nativas, 
pequenos besouros e pequenas moscas. Sua época de floração e frutificação tem 
grandes variações a depender da região. No cerrado, a floração ocorre geralmente de 
novembro a abril e na Amazônia, a floração ocorre de abril a junho. O tempo de 
desenvolvimento, desde o surgimento do cacho, até o amadurecimento dos frutos dura 
mais de um ano. Os frutos amadurecem geralmente de setembro a fevereiro e na 
Amazônia a época de colheita em geral é entre março e agosto. Cada buritizeiro fêmea 
pode produzir entre 1 a 10 cachos com frutos maduros em uma safra, sendo que cada 
cacho pode ter entre 450 a 2.000 frutos (Sampaio; Carrazza, 2012).   
Os frutos são produzidos apenas nas plantas femininas, o que representa um 
desafio para a implantação de plantios em larga escala, uma vez que, segundo Ferreira 
et al. (2013), só é possível saber o sexo das plantas quando iniciarem o florescimento, 
o que costuma ocorrer a partir de 3 anos de idade. Uma alternativa poderia ser o plantio 
de 3 a 4 mudas por cova para um desbaste posterior, no entanto o porte exagerado da 
espécie implica em prejuízos ao desenvolvimento normal das plantas quando há esse 
adensamento no plantio. Contudo, é de grande relevância se atentar quanto a 
importância de manter determinado percentual de machos em uma população. Segundo 
Cymerys et al. (2005), é comum encontrar 60 a 70 buritizeiros femininos e 75 a 85 
buritizeiros masculinos por hectare. 
 
 2.5 Biometria de frutos, germinação e produção de mudas 
 
A palmeira possui um crescimento lento e apresenta dificuldades para a 
reprodução vegetativa, uma vez que não produz perfilhos e demanda de grande 
quantidade de água para seu desenvolvimento satisfatório. Para Silva et al. (2010), a 
espécie ainda apresenta grandes limitações para ser cultivada comercialmente, desta 
forma, é muito importante o aprimoramento das técnicas de manejo sustentável, tendo 
em vista que as populações naturais de buritizeiro têm ocorrência nas Áreas de 
Proteção Permanente. 
Sua propagação é feita por meio de sementes, porém perdem o poder 
germinativo em poucas semanas após colhidas. Quando semeadas logo após a 
colheita, podem alcançar 100% de germinação (Miranda et al., 2001). O tempo entre o 
plantio e o início da germinação é bastante variável em função da situação da semente, 
tratamentos e das condições da planta-matriz. Alguns autores relatam germinação entre 
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24 e 40 dias (Paula-Fernandes, 2001; Cymerys et al., 2005), mas pode estender-se por 
até 9 meses (Sousa et al., 2004).  
A dormência das sementes de buriti, se dá devido à espessura da testa e 
endocarpo, que fazem com que haja impermeabilidade do tegumento à água, assim 
como ocorre com outras palmeiras (Tomlinson, 1990). Ela provoca desuniformidade 
entre as mudas produzidas em viveiro, e faz com que o seu desenvolvimento seja mais 
lento. É importante, para viabilizar o cultivo desta espécie, que sejam feitos estudos 
sobre a germinação para se ter o conhecimento das causas da dormência e de pré-
tratamentos que favoreçam a germinação (Grigio et al., 2016). 
A germinação in vitro de embriões zigóticos tem sido uma opção viável para 
várias palmeiras, incluindo o buritizeiro. No estudo realizado por Ebert et al. (2014), 
embriões isolados de frutos maduros e germinados in vitro, resultaram entre 75 e 83% 
de germinação. Esta mesma técnica tem sido utilizada com sucesso para a propagação 
comercial de diversas palmeiras, entre elas o dendê, o açaí e a tamareira. 
Segundo Barros et al. (2016), para obtenção de sementes com alta germinação, 
deve-se colher frutos diretamente da palmeira quando iniciarem sua queda espontânea, 
ou colhê-los imediatamente após a sua queda no solo. Desse modo, não há 
necessidade de retirada da polpa para a semeadura dos frutos.  
No entanto, antes de iniciar a germinação de qualquer planta é fundamental 
conhecer qual a unidade reprodutiva será utilizada. No caso do buriti, a propagação é 
feita por meio da germinação de sementes, alojadas no interior dos frutos recém 
colhidos. A casca, polpa e o endocarpo espesso são causas mais prováveis da baixa 
germinação em palmeiras, a exemplo do que ocorre com o buriti. Desta forma, além de 
estudos relacionados a tratamentos pré-germinativos, a caracterização biométrica de 
frutos e sementes pode fornecer subsídios importantes para trabalhos relacionados ao 
melhoramento genético da espécie, padronizações de testes em laboratórios, bem 
como na melhoria das condições de armazenamento de sementes e produção de mudas 














Apresentar o potencial agroeconômico da exploração da palmeira buriti (Mauritia 
flexuosa L. f.) como planta oleaginosa e alimentícia, e efetuar estudos iniciais de 
fenologia e biometria de frutos. 
 
3.1 Objetivos específicos 
 
1) Elaborar ampla pesquisa bibliográfica sobre o estado da arte da pesquisa e uso 
econômico da espécie atualmente; 
2) Efetuar estudo inicial descritivo da biometria de frutos e sementes; 




























4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Biometria de frutos 
4.1.1 Caracterização da área em estudo 
 
A área de coleta dos frutos se localiza na fazenda Capim Pubo (BR 251, Km 19), 
no município de Cristalina (GO). É uma área que tem como vegetação nativa o cerrado, 
e nas baixadas predominam as veredas com buritis. O clima da região de Cristalina é 
classificado como tropical de altitude (tipo Cwa segundo Köppen), tendo verões amenos 
e invernos frios, com diminuição de chuvas nesse período, e média de temperatura 
anual de 22°C. O período seco vai de abril a setembro e o chuvoso de outubro a março, 
com um média de 1600 mm (Prefeitura de Cristalina, 2016). Tanto a vegetação quanto 
o clima, de modo geral, são muito semelhantes ao do Distrito Federal, dada a 
proximidade da Fazenda Capim Pubo com a Capital Federal. 
 
4.1.2 Seleção de matrizes e coleta de frutos 
 
O critério de seleção das matrizes foi a presença e maturação dos frutos. As 
plantas foram identificadas e observadas por aproximadamente 60 dias, quando iniciou 
a queda dos primeiros frutos. A colheita dos frutos foi feita no dia 11/06/2016. Ao todo 
foram selecionadas 9 matrizes e, devido ao período de pouca frutificação, foram 
colhidos entre 10 a 15 frutos por planta, conforme caiam no chão. A caracterização 
biométrica foi efetuada com base em uma amostra de 90 frutos oriundos de 9 palmeiras 
(10 frutos por planta). Os frutos foram medidos tomando-se por base as maiores 
medidas no sentido longitudinal (comprimento) e transversal (espessura), conforme 
Figura 5. Posteriormente, os frutos foram pesados individualmente. Em seguida os 
frutos foram despolpados e a mesma análise foi feita em relação aos diásporos 
(endocarpo + amêndoa). As medidas de comprimento transversal e longitudinal foram 























Figura 5. Demonstração da medição dos frutos de buriti. A) Medida longitudinal 
(comprimento); B) Medida transversal (espessura). Fotos: Vladimir Felicio. 
 
4.2 Observações fenológicas 
 
 Foram realizadas observações em outras populações de buriti espalhadas pela 
parte sul do Distrito Federal e entorno. Além da população da Fazenda Capim Pubo, 
Cristalina (GO), foram observadas outras quatro populações: duas populações situadas 
no Recanto das Emas/DF, uma na BR 060 (Entorno do DF) e outra no Park Way/DF. As 
observações visavam identificar o período de floração e frutificação nas condições do 


















5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1 Biometria de frutos 
 
O comprimento médio dos frutos inteiros foi de 47,21mm e variou de 44,38 até 
49,69mm; a espessura média dos frutos foi de 39,77mm, variando entre 33,53 até 
46,74mm. O peso médio dos frutos inteiros foi de 27,47g, observando-se uma grande 
variação no peso, cujas médias variaram entre 11,34 até 52,72g (Tabela 4). Os valores 
observados no presente estudo, para frutos inteiros, estão próximos daqueles 
observados por Barbosa et al. (2010) em estudo realizado em buritizais de Roraima, 
onde o comprimento médio dos frutos foi de 4,3cm (43mm) e a espessura média foi de 
3,71cm (37,1mm). Nas condições do Cerrado de Minas Gerais, Matos et al. (2014) relata 
comprimento médio dos frutos variando entre 32 a 48mm e espessura variando entre 
35 e 38mm, com variações entre diferentes populações, e o peso dos frutos variou entre 
16,9 e 73,6g. 
 Para os diásporos (endocarpo + amêndoa) o comprimento médio observado foi 
de 25,71mm, com variação entre 18,91 e 30,51mm; a espessura média foi de 25,70mm, 
com medidas variando entre 17,63 até 32,21mm. O peso médio dos diásporos foi de 
11,67g e foi a medida com maior variação, com valores observados entre 4,53 a 19,55g 
(Tabela 4). Os dados observados no presente estudo, possivelmente devido ao tamanho 
reduzido da amostra analisada, diferiram dos daqueles apresentados por Matos et al. 
(2014), para as condições do Cerrado do norte de Minas Gerais. Os autores mencionam 
comprimento dos diásporos entre 23,0 e 53,7mm e peso igualmente variável com 
valores médios entre 5,56 a 73,57g. 
 
Tabela 4. Medidas biométricas de frutos inteiros e diásporos de buriti.  













1 47,47 41,8 17,83 23,47 24,26 12,28 
2 45,66 37,19 19,31 24,25 24,91 10,67 
3 49,21 40,72 20,67 27,46 25,95 10,46 
4 49,69 37,54 19,09 24,78 23,82 9,08 
5 44,38 33,53 11,34 18,91 17,63 4,53 
6 47,04 36,46 17,85 24,75 24,49 7,57 
7 44,91 40,88 39,76 27,18 28,23 13,95 
8 48,73 43,13 48,64 30,51 32,21 19,55 
9 47,8 46,74 52,72 30,04 29,82 16,96 




Por meio da análise destes valores é possível estimar que a maior parte do fruto 
é formado pela polpa e casca, compondo 57,5% e o diásporo representa os outros 
42,5% do fruto inteiro. Observou-se que os diásporos são difíceis de serem quebrados 
e bastante espessos. 
Analisando as medidas dos frutos inteiros, observa-se um predomínio das 
medidas do comprimento sobre a espessura, o que demonstra que o fruto tem formato 
alongado (ovalado oi elipsoide). Já quando se analisa os diásporos isolados (Gráfico 1), 
é possível observar que as medidas de comprimento e espessura são praticamente 
iguais, o que evidencia uma estrutura quase circular. Barbosa et al, (2010) relata o 
formato dos frutos de buriti como elipsoide, mas sendo possível observar também frutos 
arredondados. No presente estudo não foi observada a ocorrência de frutos 
arredondados, no entanto, é importante mencionar que, pela dificuldade de colheita dos 
frutos e pouca frutificação, a amostra analisada foi bastante reduzida, o que impede uma 
conclusão mais precisa. 
 




Também foi observado que o peso médio dos frutos e diásporos das plantas 7, 
8 e 9 foram numericamente superiores às demais. Este fato pode ser explicado devido 
ao fato de que nas matrizes citadas, a coleta dos frutos foi realizada com a sua 
derrubada da árvore, sendo eles posteriormente armazenados para o amadurecimento, 
estando assim com a polpa em umidade conservada, diferentemente dos frutos das 








1 2 3 4 5 6 7 8 9
Comparativo entre matrizes
Comprimento do fruto inteiro(mm) Espessura do fruto inteiro(mm)
Peso do fruto inteiro (g) Comprimento do diásporo (mm)
Espessura do diásporo (mm) Peso do diásporo (g)
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amadurecido e estarem expostos ao solo à um tempo relativamente grande, já que a 
grande maioria destes frutos apresentavam suas polpas já secas. No entanto, quando 
são feitas comparações em relação às outras medidas biométricas obtidas dos frutos 




5.2 Observação quanto à floração e frutificação nas condições do DF e entorno. 
 
 Durante o período de observação, que foi nos meses de agosto a novembro não 
foi possível encontrar nenhum indivíduo em período de floração. Segundo Sampaio e 
Carrazza (2012) a floração do buriti no Cerrado ocorre com mais intensidade nos meses 
de novembro a abril. No entanto, Martins (2012) relata que é possível encontrar, nas 
condições do DF, plantas frutificadas quase o ano todo.  
 Notou-se um grande número de matrizes que estavam em fase de frutificação, 
já entrando no processo de maturação. Como o processo desde a formação do cacho 
até o amadurecimento completo demora cerca de um ano, é provável que alguns dos 
cachos tenham sido formados por volta da metade do ano de 2015 e iriam estar 
completamente maduros em pouco tempo, já outros só vão completar o processo de 
maturação no início de 2017. 
No Recanto das Emas, foram encontradas duas populações em uma curta 
distância, remanescentes do processo de crescimento e urbanização da cidade, 
situadas em áreas de preservação permanente em margem de rio. Foi observado na 1ª 
população (Figura 6), que haviam poucas palmeiras com cachos, algumas com cachos 
vazios, poucas em processo de amadurecimento e/ou frutificação e nenhuma com sinal 





Figura 6. 1ª população: frutos em fase final de maturação, parte deles caindo ao solo. 
Recanto das Emas (DF), 22/10/2016. Fotos: Vladimir Felicio. 
 
Na 2ª população (Figura 7), ainda no Recanto das Emas, foi possível observar 
um maior número de árvores produtoras, apesar de indícios de que o pico da safra já 




Figura 7. 2ª população: muitas matrizes produtivas, porém poucas em produção.  
Recanto das Emas (DF), 22/10/2016. Fotos: Vladimir Felicio. 
 
Já na 3ª população (Figura 8), assim como na 1ª, haviam algumas árvores com 
cachos em processo de amadurecimento, e algumas em que parte dos frutos já estavam 
maduros e caindo ao solo, mas a maioria das árvores não apresentavam sinais de 






Figura 8. 3ª população: poucas palmeiras produtoras. Margens da BR-060, sentido 
Goiânia, 22/10/2016. Fotos: Vladimir Felicio. 
 
 
Como a 4ª população (Figura 9) é pequena (5 buritizeiros), só foi encontrada 
uma árvore com frutos em processo de maturação. Uma outra já havia completado o 
processo e apresentavam cachos vazios. Uma das árvores ainda era jovem e não é 
possível identificar o seu sexo, já a outra é provável que seja a masculina. No entanto, 
os buritizeiros ali presentes não são filhos daquele único “provável” macho ali presente, 
devido a sua idade comparado com a das outras matrizes. Tudo indica que havia um 
outro macho polinizador no local ou ali próximo. Com base na análise do local, há 
suspeitas de que esse macho tenha sido uma árvore que se apresenta cortada (somente 
o tronco) na área. Em outra população situada na mesma cidade, também foi observado 





Figura 9. 4ª população: Provável buritizeiro pai (tronco) e seus filhos. Park Way, 
























6. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
Em decorrência das variações climáticas existentes no país, a adaptabilidade da 
palmeira a determinado local pode influenciar não só na sua produtividade, como 
também no crescimento dos frutos e, inclusive, sua composição química e nutricional.  
Diante disso, o estudo da biometria dos frutos e suas diferenças, apresentou 
grande importância para definição de estratégias de conservação e uso da palmeira. Foi 
possível correlacionar o tamanho dos frutos, a espessura do endocarpo com a 
germinação e com mecanismo para facilitar a quebra de dormência, por exemplo. 
Análises biométricas de frutos de buriti feitas por diferentes autores, acrescentando –se 
a essa, comprovam a grande variabilidade existente. 
Pelas observações do presente estudo, infere-se que as populações observadas 
no DF são compostas em grande parte por buritizeiros machos, devido à ausência 
quase total de flores, frutos e sinais de frutificação (cachos vazios) nas árvores. No 
entanto, recomenda-se estudos mais aprofundados, observando-se maior número de 
plantas, tempo mais prolongado, e comparando-se indivíduos em áreas alteradas e em 
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